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Domelles quer retirar 
o governo da economia 
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)D 

Rio — Em almoço que 
reuniu as maiorias das li­
deranças empresariais do 
Estado, o ex-ministro da 
Fazenda, Francisco Dor-
nelles, conclamou, ontem 
os partidos políticos e as 
entidades de classe a pro­
moverem um amplo debate 
sobre os principais tópicos 
que deverão constar da no­
va Constituição do País: 
"Caso isso não ocorra, a 
população poderá ir às ur­
nas sem saber em quem e 
em que estará votando" — 
disse Dornelles após apon­
tar a Federação, a ordem 
económica nacional e os di­
reitos humanos como al­
guns dos tópicos que deve­
riam ser discutidos pela so-
.ciedade desde já. 

Para o ex-ministro, a 
convocação da Constituinte 
foi desnecessária já que 
"as modificações reclama­
das pela sociedade pode­
riam ser feitas a partir do 
que aí está". Francisco 
Dornelles, que respondeu 
apenas com um sorriso ao 
ser apontado pelo empresá­
rio e presidente regional do 
PFL, Sérgio Quintella co­
mo um futuro Constituinte, 
falou ainda sobre o perigo 
que representa a formula­
ção de uma Constituição 
sem que haja antes um de­
bate entre todos os segmen­
tos da sociedade: 

— Algumas constituições 
existentes são "colchas de 
retalhos" tanto quanto a 
brasileira. O problema é 
que a atual Constituição do 
Pais, por ter sido outorga­
da, carece de legitimidade. 
Entretnato, será perigoso 
se a Constituição for apro­
vada por uma maioria oca­
sional. Isto pode trazer in­
segurança para o futuro do 
País. 

F r a n c i s c o D o r n e l l e s 
acredita que a falta de uma 
ampla discussão sobre o 
assunto poderá ainda levar 

Dornelles 

os constituintes a não con­
siderarem o texto que lhes 
será apresentado pela co­
missão de estudos constitu­
cionais, presidida pelo ju­
rista Afonso Arinos. 

O presidente da Firjan, 
Artur João Donato, disse 
que a reunião-almoço ser­
viu como um "brado de 
alerta" para se conscienti-
zar o empresariado flumi­
nense da necessidade de 
discussão dos temas que 
devem ser sugeridos aos 
constituintes. 

— Nós temos que lutar 
em defesa da livre iniciati­
va e do estabelecimento de 
um pensamento liberal não 
apenas no campo político e 
social mas também no 
campo económico. 

Arthur João Donato lem­
brou que, apesar de mem­
bros da comissão da Cons­
tituinte (citou Evaristo de 
Moraes Filho) virem fazen­
do propostas aos empresá­
rios no sentido de que enca­
minhem sugestões para a 
formulação do anteprojeto, 
ainda não se sabe até quan­
do estas propostas pode­
riam ser enviadas: 

— De qualquer forma 
pretendemos retirar da 
reunião do empresariado 
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carioca em maio de 1986 
um bloco de ideias a serem 
colocadas aos constituin­
tes, concluiu o presidente 
da Firjan. 

Já Sérgio Quintella (que 
é um dos cinco empresá­
rios que participam da co­
missão da Constituinte), 
declarou que a classe em­
presarial deveria definir 
um elenco de assuntos prio­
ritários para serem discuti­
dos e levados ã comissão: 

— Nós temos que nos 
preocupar com os assuntos 
que têm a ver com nossos 
interesses empresariais, 
como a reforma tributária 
e a intervenção do Estado 
na economia. 

Ele alertou ainda para o 
fato de existir uma tendên­
cia de se resgatar a dívida 
social através da interven­
ção do Estado na econo­
mia, o que, assegurou, é 
prejudicial para o empre­
sariado: "Não ouvimos fa­
lar ainda em lucro e efi­
ciência que são as fórmulas 
ideais para o resgate da 
dívida. Acho que o libera­
lismo no campo politico de­
ve vir acompanhado por 
um liberalismo .económi­
co", finalizou. 

O encontro do empresa­
riado fluminense foi pro­
movido pelo presidnete da 
Associação dos Bancos do 
Rio de Janeiro, Theophilo 
de Azeredo Santos, que des­
tacou três aspectos para a 
importância do evento. 

— Em primeiro lugar há 
uma identificação de inte­
resses dos empresários em 
relação à Constituição. Ou­
tro ponto é a nossa respon­
sabilidade em defender o 
fortalecimento da iniciati­
va privada e a economia de 
mercado. Por último, a ne­
cessidade de se solicitar 
aos partidos que explicitem 
seus programas para que o 
eleitor possa fazer uma op­
ção em função de ideias. 
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